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Negociação do Sindicato ajudou a 
romper barreiras e abriu portas 
para comunidade da Vila Moraes.

JOVENS ATENDIDOS PELO SOLANO TRINDADE 
AGORA SÃO APRENDIZES DO SENAI NA VOLKS
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Mais dinheiro
Renda média 
dos brasileiros 
cresceu 3,1% de 
2022 para 2023. 
Valor passou de 
R$ 2.985 para R$ 
3.100 em dezem-
bro dos anos com-
parados, revela 
IPEA. Trabalha-
dores na indústria 
(5,7%), do comér-
cio (5,9%) e admi-
nistração pública 
(4,6%) tiveram 
maiores altas.

Prevenção
Ministério da 
Saúde anunciou a 
incorporação ao 
Sistema Único de 
Saúde teste para 
detecção de HPV 
em mulheres clas-
sificado como ino-
vador. Tecnologia 
utiliza testagem 
molecular que 
pode antecipar 
rastreamento do 
câncer do colo do 
útero em até dez 
anos.

Viés de gênero
Campanha ‘Tri-
butar os Super-
-Ricos’, que reúne 
organizações 
sociais e sindica-
tos, denuncia que 
mulheres pagam 
alíquotas de Im-
posto de Renda 
mais elevadas que 
homens em quase 
todas as faixas, 
deduzem menos 
despesas e rece-
bem menos nas 
restituições.
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Coletivo de Mulheres da FEM-CUT/SP conclui planejamento 
de luta para 2024

O Coletivo de Mu-
lheres da FEM-
-CUT/SP (Fe-

deração Estadual dos 
Metalúrgicos) concluiu 
na quinta-feira, dia 7, 
o planejamento para os 
trabalhos das dirigentes 
sindicais e a missão de 
estabelecer lutas em prol 
das trabalhadoras meta-
lúrgicas e também pelas 
mulheres na sociedade. 
Com a participação das 
Metalúrgicas do ABC, a 
atividade aconteceu no 
Instituto Cajamar um 
dia após conclusão do se-
minário de organização 
para a Campanha Salarial 
2024.

Para a diretora exe-
cutiva da FEM e CSE na 
Legas, Aparecida Maria 
de Melo Santos, a Cida, o 
momento foi proveitoso à 
organização e estratégias 
para a luta deste ano. “É 
muito bom saber que, 
assim como nós, exis-
tem outras companheiras 

Atividade 
aconteceu 

no Instituto 
Cajamar 

um dia após 
conclusão do 
seminário de 
organização 

para a 
Campanha 

Salarial deste 
ano

guerreiras que, embora 
tenham de enfrentar di-
ficuldades, se agarram na 
esperança e não desistem 
da luta a fim de termos 
um país mais justo para 
todas as mulheres”.

Durante a atividade, 
as dirigentes debateram 
as negociações anteriores 

e direcionaram a busca 
por avanços em 2024, 
com melhorias no chão 
de fábrica e ampliação 
das cláusulas das CCTs 
(Convenções Coletivas 
de Trabalho), que são 
inerentes às mulheres 
trabalhadoras.

O encontro contou 

com a presença da se-
cretária de Mulheres da 
secretária de Mulheres 
da CNM/CUT (Confe-
deração Nacional dos 
Metalúrgicos), Maria de 
Jesus, que trouxe uma re-
flexão construtiva sobre 
as demandas e desafios 
femininos.
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No último dia 8 de mar-
ço foi comemorado o Dia 
Internacional da Mulher, 
data marcada pela luta in-
cessante das mulheres por 
direitos civis e políticos, e 
por melhores condições de 
vida e trabalho.

As mulheres sempre 
tiveram papel importante 
na construção da vida 
em sociedade, tecendo 
um cotidiano que envolve 
também o trabalho de 
cuidados em relação às 

suas respectivas famílias 
e comunidades. Para que 
isso aconteça, a grande 
maioria das trabalhadoras 
lida com jornadas duplas 
no seu dia a dia, fato cons-
tantemente invisibilizado 
e desvalorizado.

Em meio às inúmeras 
adversidades de inserção 
e permanência no mundo 
do trabalho, as mulhe-
res seguem conquistando 
seus espaços. A categoria 
representada pelo Sindi-

cato d@s Metalúrgic@s do 
ABC é um exemplo disso, 
dado que as trabalhadoras 
metalúrgicas recebem em 
média 24,9% a menos do 
que os homens. 

Estudo divulgado re-
centemente pela Subseção 
Dieese mostra ainda que 
houve aumento na pro-
porção de trabalhadoras 
com ensino médio e supe-
rior completo nos últimos 
anos, que representam 
82% do total das mulheres 

ocupando especialmente 
cargos administrativos e 
técnicos, mas a diferen-
ça salarial nos cargos de 
liderança é ainda maior 
do que nos cargos de pro-
dução. 

Cabe seguir lutando 
por políticas de equipara-
ção e reparação a exemplo 
do que coloca o projeto de 
lei da igualdade salarial, 
buscando sempre a justiça 
social e o avanço das con-
quistas femininas.

Metalúrgicas do ABC: avanços e lutas
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No auditório da 
Ala 7 da Volks, na 
tarde do último 

dia 5, os jovens aprendizes 
do Senai se misturaram 
aos jovens atendidos pelo 
Centro Cultural Afro Bra-
sileiro Francisco Solano 
Trindade, agora também 
aprendizes do Senai. A 
junção só foi possível por 
meio de uma longa nego-
ciação entre o Sindicato e a 
montadora que permitiu a 
abertura de mais 20 vagas 
para atender este público. 

Os meninos e meninas 
das comunidades periféri-
cas na Vila Moraes, Bairro 
Cooperativa e Jardim Ipê, 
em São Bernardo, que par-
ticiparam da atividade de 
integração estão cursando 
TI (Tecnologia da Infor-
mação) no Senai Paulo 
Antonio Skaf, em São Ca-
etano, e têm os mesmos 
benefícios e remuneração 
dos jovens que estudam na 
montadora.

Todos estão integrados 
às vagas de jovem aprendiz 
oferecidas pelo Senai na 
Volks, que precisa cumprir 
a legislação e, para isso, 
aumentou o número de 
vagas de maneira externa, 
sem impactar os que já 
atuam na fábrica.

O presidente do So-
lano e CSE na empresa, 
Charles Aurélio Jesus de 
Lima, o Tuiuiú, destacou 
que essa parceria ajuda a 
romper barreiras de que 
só filhos e sobrinhos de 
trabalhadores na Volks 
poderiam participar dos 
cursos oferecidos pelo 
Senai e lembra a mudança 
que pode fazer na vida de 
cada jovem matriculado. 

“Esse momento para 
nós é muito gratificante. 
A partir de uma formação 
como essa os jovens pode-
rão se inserir no mercado 
de trabalho, ter um hori-
zonte, um futuro melhor. 
É preciso muita dedicação, 
não só agora, porque isso 
não termina com o térmi-
no do curso, é importante 

dar continuidade. É uma 
grande honra para nossa 
instituição poder propor-
cionar essa oportunidade 
para aquelas crianças que 
vimos chegar para fazer as 
oficinas no Solano”. 

O coordenador-ge-
ral da representação na 
Volks, Marlon Augusto 
Silva, classificou a ocasião 
como histórica e lembrou 
que foi uma longa dis-
cussão para chegar a essa 
conquista. “Este é um dia 
histórico para nós por 
receber vocês na Volks. 
Para chegarmos a isso, 
foi necessária uma gran-
de negociação, para que 
todos vocês pudessem 
participar desses cursos e 
tivessem as mesmas con-
dições que todos os jovens 
aqui dentro da Volks. Nos 
nossos acordos discuti-
mos a vida dos trabalha-
dores aqui dentro, mas 
sem esquecer a vida de 
pessoas que estão lá fora”, 
completou. 

Capacitação 
e benefícios

Este primeiro módulo 
é para o curso técnico 
em TI com duração de 12 
meses, sendo remunerado, 
com PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados), 
13° salário e os mesmos 
benefícios de um jovem 
aprendiz interno na mon-
tadora.

A entidade
Criado em 1998, a par-

tir de um processo de 
articulação e mobilização 
entre o Sindicato, o IG 
Metall da Alemanha e 
representantes do Movi-
mento Negro, a entidade 
é mantida pela campanha 
“Uma hora para o Futuro”, 
pelos trabalhadores na 
Volks. Com sede em São 
Bernardo, o Centro Cultu-
ral atende hoje crianças e 
adolescentes carentes com 
uma proposta pedagógica 
fundamentada na cultura 
afro-brasileira

“Nos nossos 
acordos 

discutimos 
a vida dos 

trabalhadores 
aqui dentro, 

mas sem 
esquecer a vida 
de pessoas que 

estão lá fora”

“A partir de 
uma formação 
como essa os 
jovens poderão 
se inserir no 
mercado de 
trabalho, ter 
um horizonte, 
um futuro 
melhor”

JOVENS ATENDIDOS PELOS SOLANO FAZEM INTEGRAÇÃO 
NA VOLKS EM PARCERIA INÉDITA COM O SENAI

Acordo do Sindicato rompe barreiras de que só filhos ou sobrinhos de trabalhadores na 
montadora poderiam participar dos cursos

Ana Luiza Silva 
Rodrigues, 15

 “O Solano me 
ajudou a perder um 

pouco da minha timi-
dez. Fizemos apresen-

tações fora, nos mostrou 
um pouco sobre política e fui 

me interessando cada vez mais. 
Receber essa oportunidade para fazer o 
curso no Senai foi uma grande alegria. 

Era eu chorando de lado e a minha mãe 
do outro. Achei muito interessante, é algo 
inovador que pode ser uma chance para 
mudar a minha vida, da minha família 

e da minha comunidade”. 

Emanoel Kristofer 
Lima de Araújo, 15

“No Solano apren-
di a dialogar mais, eu 

era muito mais tímido. 
Conheci pessoas, toquei 
em lugares importantes. 

O Solano me abriu grandes 
portas. Fiquei muito feliz quando 

fiquei sabendo que ia participar do curso 
do Senai. Estou ansioso para aprender 

mais sobre a Tecnologia da Informação, 
hoje em dia tudo envolve tecnologia. En-
tendo que essa é uma ótima oportunida-
de, não só para mim, mas para todos que 

foram chamados para fazer esse curso”. 
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Tribuna Esportiva

Atacante tricolor 
Luciano supe-
rou França no 
ranking de arti-
lheiros do século 
21. Agora com 
70 gols, ele ultra-
passou o jogador 
que ocupava a 
terceira posição, 
com 69 gols.

Com 25 pontos, 
o Peixe terminou 
na liderança do 
Grupo A e com 
a segunda cam-
panha no geral. 
Ainda teve sua 
melhor trajetória 
na fase de grupos 
do torneio estadu-
al com 16 times.

O Palmeiras ter-
minou a primeira 
janela de trans-
ferências com 
R$ 83,2 milhões 
investidos nos 
quatro reforços 
do elenco e ainda 
aguarda o quinto 
da lista neste iní-
cio de temporada. 

Matías Rojas mo-
veu ação contra 
o Timão e cobra 
8 milhões de dó-
lares. Valor re-
presenta todos os 
salários, direitos 
de imagens e ver-
bas que constam 
no contrato válido 
até 2027.

Tribuna Esportiva
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‘Triste Partida’ abre debates da primeira edição de 
‘Para não dizer que não falei de música’ na Sede

A canção 'A Triste 
Partida', de 1964, 
interpretada por 

Luiz Gonzaga e composta 
por Patativa do Assaré, 
abriu alas na primeira 
edição da atividade ‘Para 
não dizer que não falei de 
música’ no último sábado, 
dia 9, na Sede do Sindi-
cato. Com quase nove 
minutos de duração, os 
versos da canção foram 
parte do debate no qual 
participantes puderam 
reproduzir, tanto em arte 
como em palavras, senti-
mentos que a letra pro-
voca na vida de cada um.

“Ouvir os convidados 
contando o que sentiram 
com a música fez todos 
se emocionarem”, con-
tou o coordenador do 
Coletivo de Cultura dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Márcio Boaro. “Conforme 
o encontro acontecia, o 
arte-educador Rodrigo 
Smul fez um desenho que 
retrata a essência do que 
foi ouvido”.

Segundo Boaro, a ideia 
é essa: “Para cada edi-
ção, vamos escolher uma 
música, um ritmo como 
base do nosso diálogo, 

Trabalhadores 
e trabalhadoras 

na base 
participaram 
da atividade 

sábado, dia 9, 
com análise 

da canção 
interpretada 

por Luiz 
Gonzaga

mas deixando sempre a 
mensagem de que a mú-
sica transforma, educa 
e liberta as pessoas. A 
Engrenagem Cultural tem 
essa missão, de levar à 
vida do trabalhador uma 
porção de cultura, alegria 
e união”. 

Discussão
Para o secretário-ge-

ral dos Metalúrgicos do 
ABC, Claudionor Vieira 
do Nascimento, a cultura 
é um caminho que trans-
forma a vida de todos. 
“A atividade trouxe uma 

canção que tem muito a 
ver com a desigualdade, 
as diferenças regionais, 
a dificuldade da vida das 
pessoas, sendo o que res-
tava, muitas vezes, era sair 
da sua terra natal para ir 
a outras regiões em bus-
ca de uma vida melhor, 
dignidade, emprego e 
expectativa de vida”.

“A Engrenagem Cul-
tural sempre terá este 
espaço para debater, dis-
cutir e esta é a primeira de 
muitas outras atividades 
que vamos fazer por meio 
de músicas que marcaram 

a vida de muitos traba-
lhadores e da sociedade 
em geral”.  

Triste Partida
A canção é um rela-

to comovente sobre a 
migração forçada dos 
nordestinos em busca de 
melhores condições de 
vida. Em forma de poesia, 
a música narra a saga de 
uma família que enfrenta 
a seca implacável do ser-
tão nordestino e decide 
partir para São Paulo, 
simbolizando a esperança 
de um futuro melhor.


